
Com grande atraso nas nego-
ciações salariais deste ano devido 
ao marca e desmarca de reuniões 
pela própria Auren Cesp, apenas 
três rodadas ocorreram entre o úl-
timo mês de junho e este mês de 
agosto. 

Por ocasião da primeira rodada, 
que aconteceu em 19 de junho, a 
empresa apresentou uma propos-
ta de Acordo Coletivo de Trabalho 
tão insufi ciente que foi rejeitada na 
mesa pelo Sindicato. 

E após muita insistência por 
parte do Sinergia Campinas, a 
segunda reunião só ocorreu no dia 
06 passado, quando a empresa 
apresentou a seguinte proposta e 
que chamou de fi nal: 
◙ Reajuste Salarial: 3,93% (IPCA) 

para os trabalhadores que ganham 
até R$ 11.500,00. Acima desse valor 
será concedido o valor fi xo a ser in-
corporado ao salário de R$ 451,95.
◙ Reajuste dos benefícios que 

constam no Acordo Coletivo: 3,93%  
(IPCA)
◙Vigência: 2 anos (até 31/05/2026)

Hora de união e luta! 
Vem para Assembleia!

Diante da intransigência da empre-

CS 2024 - Auren Cesp

Segunda rodada aconteceu no último dia 06 e proposta fi nal ainda não contempla Pauta 
da categoria. Sinergia Campinas realizará assembleia nesta terça-feira (13). Participe! 
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A DECISÃO É DOS TRABALHADORES!
Empresa apresenta “proposta final” de ACT

sa em apresentar uma proposta  de 
ACT justa e digna, o Sindicato de-
cidiu por levar essa “proposta fi nal” 
para a categoria e realizar assem-
bleia deliberativa com o indicativo 
de rejeição. 
O objetivo com isso seria a reaber-

tura do processo negocial, porém, 
caso a empresa continue irredutível, 
o caminho então seria a mediação 
no Ministério Público do Trabalho, 
juntamente com a aprovação de um 

plano de lutas da categoria.
O Sindicato observa que resulta-

dos fi nanceiros da Companhia são 
favoráveis e que propor apenas a 
reposição da infl ação pelo IPCA 
(3,93%) sem aumento real nos sa-
lários e benefícios não reconhece e 
muito menos valoriza devidamente 
os trabalhadores.
O momento é de luta! Participe da 

assembleia! Porque a decisão fi nal 
e o ACT são dos trabalhadores!


